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Estão sendo julgados nesta quinta-feira (23), em Belém, os irmãos Laureano e 

Laércio Rodrigues, acusados de tentativa de homicídio contra Jhon William de 

Campos Dias, 38 anos, que trabalhava com venda de mingau na capital 

paraense. O crime ocorreu em dezembro de 2014, no bairro da Marambaia. A 

vítima foi alvejada com 18 facadas. 

http://www.oliberal.com/belem


 

 

Em depoimento, o irmão da vítima detalhou que ambos trabalhavam para os réus 

e, posteriormente, resolveram abrir o próprio negócio, o que não teria agradado 

aos acusados. 

As acusações foram sustentadas pelo promotor de justiça Gerson Daniel da 

Silveira, com base nas declarações prestadas pela vítima. 

Laureano ficou em silêncio. O irmão dele negou participação na tentativa de 

homicídio. 

Conforme laudo produzido pela Polícia Científica do Pará (PCP) a vítima ficou 

eviscerada pelas facadas e foi socorrida por um tio, que ouviu os gritos de 

socorro. Enquanto isso, os agressores fugiram em um caminhão de frango que 

passava pelo local. 

A vítima foi levada até o Hospital Metropolitano de Urgência e Emergência 

(HMUE), onde ficou duas semanas em coma, respirando com a ajuda de 

aparelhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

O comerciante Oséias Araújo Martins, 51 anos, foi condenado nesta quinta-

feira (23), a um ano de prisão, em regime aberto pelo crime de tentativa de 

homicídio. A vítima, Douglas Monteiro Ferreira, 50 anos, era vizinho e atual 

marido da ex-mulher do réu. Oséias atacou Douglas a facadas. O júri foi 

presidido pelo juiz Cláudio Hernandes Silva Lima, titular da 4ª Vara do Júri de 

Belém. 

https://www.oliberal.com/policia?q=comerciante
https://www.oliberal.com/policia?q=tentativa+de+homic%C3%ADdio
https://www.oliberal.com/policia?q=tentativa+de+homic%C3%ADdio


 

 

O promotor de Justiça Reginaldo César Álvares atuou na acusação. O defensor 

público Alex Mota Noronha esteve na defesa do acusado. Durante a sessão, a 

vítima alegou que encontrou com Oséias e foi esfaqueado por ele “do nada”.  

Em contrapartida, o réu se defendeu dizendo que levou a faca por temer 

a vítima. Oséias contou tinha saído do trabalho e foi buscar as filhas 

adolescentes para levá-las em uma festa.  

Segundo o acusado, toda vez que encontrava com Douglas 

costumava reclamar que a comida que o réu destinava às filhas era pouca. 

O comerciante dizia que o que dava as dimensões somente para as filhas e que 

ele e sua ex-mulher comiam, eles tinham que repor a alimentações das 

meninas.  

Os jurados não reconheceram que o réu, ao atingir a vítima com o golpe de arma 

branca, não agiu de forma dolosa. Com base no resultado da votação, o juiz 

desclassificou o crime de tentativa para lesões corporais e definiu a sentença de 

um ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=esfaqueado
http://www.oliberal.com/?q=v%C3%ADtima
http://www.oliberal.com/?q=arma+branca
http://www.oliberal.com/?q=arma+branca


 

 

 

 

Um policial militar, identificado como Hugo Sérgio, foi preso na manhã 

desta quinta-feira (23), em Marabá, sudeste do Pará, suspeito de envolvimento 

em um homicídio. Segundo a polícia, Hugo foi responsável por matar o jovem 

Yan Gomes da Silva, no dia 7 de novembro do ano passado, na mesma cidade 

onde foi capturado. 

https://www.oliberal.com/policia?q=policial+militar
https://www.oliberal.com/policia?q=marab%C3%A1
https://www.oliberal.com/policia?q=homic%C3%ADdio+


 

 

Segundo as informações do Correio de Carajás, as investigações da Delegacia 

de Homicídios de Marabá apontam que o policial e a vítima teriam 

discutido na avenida Boa Esperança, bairro das Laranjeiras, Núcleo Cidade 

Nova, perto de um bar. Conforme apurado pela Polícia Civil, Hugo sacou 

uma arma de fogo e efetuou um único disparo na cabeça de Yan, que ainda 

morreu ainda no local. 

Além da prisão, a PC cumpriu mandados de busca e apreensão contra Hugo. 

Os mandados foram expedidos pelo Juízo da 1ª Vara Criminal da Comarca de 

Marabá. Nossa reportagem não teve acesso ao preso para ouvir a versão dele 

sobre a acusação. 

A redação integrada de O Liberal solicitou mais detalhes sobre o caso para 

as polícias Civil e Militar. A reportagem aguarda retorno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia+civil
http://www.oliberal.com/?q=arma%20de%20fogo
http://www.oliberal.com/
http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia+militar


 

 

 

Dois suspeitos foram presos pela Polícia Militar na tarde desta quarta-feira (22), 

em Belém, logo após abandonarem o corpo de um homem em uma área de mata 

à margem da estrada da Ceasa. Ainda não se sabe se eles foram os executores 

ou se apenas fizeram a "desova". Kevin Cardoso Souza e Adriano Luiz Barros 

dos Santos foram presos e apresentados na Delegacia do Marco. O carro em 

que estavam foi apreendido. Um terceiro suspeito conseguiu fugir em outro 



 

 

veículo e a PM segue fazendo buscas para elucidar por completo as 

responsabilidades individuais de cada um no caso. 

Kevin Cardoso Souza e Adriano Luiz Barros dos Santos foram presos e 

apresentados na Delegacia do Marco. O carro em que estavam foi apreendido. 

Um terceiro suspeito conseguiu fugir em outro veículo e a PM segue fazendo 

buscas para elucidar por completo as responsabilidades individuais de cada um 

no caso. 

Os dois suspeitos já têm antecedentes criminais. Kevin estava em liberdade 

provisória e Adriano é foragido do sistema penal. O terceiro suspeito ainda não 

foi identificado. Segundo a PM, a vítima teria sido abordada no bairro do Barreiro 

e ficou com eles até ser executada na estrada da Ceasa. 

Kevin disse aos militares que seria motorista de aplicativo e que não tinha 

participação na execução. Ao consultar o sistema, os policiais descobriram que 

ele havia sido preso no dia 6 do mês passado, e depois, solto. Pela apuração 

preliminar, os militares disseram que a vítima supostamente estaria de posse de 

uma carga de drogas, mas teria levado apenas parte do combinado para ser 

entregue. 

Ainda de acordo com a PM, Adriano esqueceu o celular na cena do crime. Assim 

que ele foi preso junto com Kevin, o suspeito confessou o crime e deu a 

localização do corpo. Além do cadáver no endereço informado, os PMs acharam 

o aparelho celular de Adriano.  

A arma utilizada no crime e os entorpecentes teriam sido descartados nas 

proximidades de onde o crime ocorreu, conforme dito pelos suspeitos à PM, mas 

não foram encontrados. A Polícia Científica do Pará foi acionada e removeu o 

corpo e analisou a cena do crime. 

Adriano foi ouvido pela polícia, porém, por orientação da advogada Agatha Silva, 

ele preferiu permanecer em silêncio. Familiares do suspeito estiveram na 

Delegacia do Marco e não quiseram conversar com a imprensa.  



 

 

Os dois suspeitos foram encaminhados para Central de Triagem da Marambaia, 

onde ficarão à disposição da Justiça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Advogados e outros profissionais do Direito, magistrados, professores e demais 

convidados prestigiaram na tarde desta quinta-feira (23) o lançamento do livro 

“Nunca é Cedo para o Amanhã”, do jurista e desembargador 

aposentado Milton Nobre, que ocorreu no Salão Nobre do Tribunal de Justiça 

do Pará (TJPA). Essa é a segunda obra literária do escritor que já lançou um 

http://www.oliberal.com/?q=Milton+Nobre
http://www.oliberal.com/?q=TJPA


 

 

livro de contos há dois anos. Dessa vez, o autor envereda para o campo do 

romance ficcional em um trabalho que tem como principal tema o amor. 

Milton Nobre se dedicou por 21 anos à magistratura, além de ter mais de 50 

anos de experiência na docência universitária. Na área acadêmica, publicou 

diversos artigos e livros técnicos que abrangem especialmente às áreas 

do Direito Comercial e Administrativo. Para ele, a aproximação com a 

literatura foi natural devido ao hábito de leitura que cultiva diariamente. 

Segundo o escritor, o próprio cotidiano do direito é fonte de inspiração para a 

criação artística. “O processo é um recorte de vida humana controvertido que 

termina com um terceiro decidindo. O juiz é um leitor de histórias. Ele 

aprende, portanto, a escrever de tanto que lê”, comenta Nobre, que ressalta 

que busca referências também na imprensa e no uso da linguagem feito pelos 

profissionais do direito. 

“As peças dos advogados e dos promotores muitas vezes são exemplos 

excelentes de boa linguagem. Se aprende muito lendo essas peças e é natural 

que quem escreve sobre direito, que hoje está muito confuso, prefira contar as 

histórias que imagina para divertir a sociedade”, relata o escritor. 

 

Convidados prestigiaram a sessão de autógrafos realizada no salão nobre do TJPA (Carmem Helena / O 

Liberal) 

http://www.oliberal.com/?q=Milton+Nobre


 

 

 

O livro “Nunca é Cedo para o Amanhã” trata da história de um garoto com 

superdotação, que enfrenta inúmeros embates na vida, mas encontra a 

felicidade no amor. Milton Nobre considera que a abordagem é especialmente 

relevante no contexto atual. “O amor é um tema atual, sobretudo nesse momento 

de intolerância que o Brasil está vivendo, de desrespeito que as pessoas tem 

umas pelas outras. É um momento de se falar de amor. Estamos precisando 

de solidariedade, compreensão, respeito e amor pelo outro”, afirma. 

A presidente do TJPA, Nazaré Gouveia, ressaltou qualidades do trabalho do desembargador Milton Nobre 

(Carmem Helena / O Liberal) 

A presidente do TJPA, desembargadora Nazaré Gouveia, esteve presente na 

sessão de autógrafos, que reuniu ainda outras autoridades civis e militares. Para 

ela, o evento foi uma oportunidade para enaltecer o trabalho de um membro da 

Corte. “Essa sensibilidade é própria do escritor, daquela pessoa que é 

entregue à literatura, às letras jurídicas e o desembargador Milton Nobre 

sempre foi essa pessoa. Ele é uma pessoa que a gente sempre rende as 



 

 

homenagens em razão dessa postura, desse conhecimento e dessa sabedoria 

que ele traz com ele”, declarou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A 3ª Vara do Júri em Belém condenou nesta quinta-feira (23) Laureano Cruz a 8 

anos de prisão pela tentativa de homicídio contra Jhon William Dias. O crime 

ocorreu em 20 de dezembro de 2014, no bairro da Marambaia. 

A vítima trabalhava para Laureano Cruz na produção e venda de mingaus em 

uma feira, em Belém. Porém, Jhon William Dias resolveu abrir o próprio negócio. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/


 

 

Na madrugada do dia 20 Jhon William Dias foi atacado a facadas por Laureano 

Cruz. Conforme laudo, a vítima sofreu 18 facadas em várias partes do corpo. 

Jhon William Dias, que tem 38 anos, passou 17 dias hospitalizado após o crime. 

Diante do júri, sob a presidência da juíza Angela Alice Tuma, Lauriano Cruz 

optou em ficar em silêncio. 

Os jurados condenaram Laureano Cruz a 8 anos de prisão. Um irmão do 

acusado também estava sendo julgado por participação no crime, porém foi 

inocentado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Apartir do dia 27 de março, estarão abertas as inscrições para a próxima edição 

do Casamento Comunitário do Tribunal de Justiça do Estado do Pará 

(TJPA). Inscrições pelo endereço. 

 

CERIMÔNIA 

A cerimônia ocorrerá no dia 12 de junho deste ano, data em que se comemora 

o Dia dos Namorados no Brasil e integra o calendário de eventos das 

https://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/institucional/CASAMENTO-COMUNITaRIO/962293-casamento-comunitario-do-tjpa.xhtml


 

 

celebrações pelos 150 anos do TJPA. No total, serão ofertadas 80 vagas para 

casais de baixa renda que desejam regularizar suas uniões sem custas. 

A ação, coordenada pelo Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de 

Solução de Conflitos (Nupemec), terá transmissão pela internet e integra a 

programação da VII Semana Estadual de Conciliação, que será realizada de 12 

a 17 de junho deste ano com o tema “A Justiça em Parceria para Garantir 

Direitos”. Está à frente do Nupemec a desembargadora Dahil Paraense de 

Souza. As inscrições ficarão disponíveis até o dia 30 de março e poderão ser 

realizadas através do Portal do TJPA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Os irmãos Laureano Cruz e Laércio Rodrigues foram julgados na noite desta 

quinta-feira (23) pelo crime de tentativa de homicídio do vendedor de mingau 

Jhon William de Campos Dias, 38 anos, que recebeu 18 facadas. 

O júri decidiu que Laureano Cruz foi condenado pelo crime. Ele recebeu a 

sentença de oito anos de prisão em regime fechado. Já seu irmão, Laércio, foi 

absolvido da acusação. 

O decreto da sentença foi realizado pela juíza Ângela Tuma, na 3ª vara do júri 

em Belém. 

https://dol.com.br/noticias/para/801535/homem-e-morto-a-facadas-por-dono-de-bar-em-cidade-do-para?d=1


 

 

Relembre o caso. 

 

O crime ocorreu em dezembro de 2014, no bairro da Marambaia, em Belém. 

Laureano e Laércio foram acusados de atacar Jhon William, que foi ferido com 

18 facadas. Após o ataque, os agressores da vítima fugiram em um caminhão 

de frango que passou pelo local. 

Jhon foi socorrido por um tio e levado ao Hospital Metropolitano de Urgência e 

Emergência (HMUE), local onde ficou em coma por duas semanas, 

sobrevivendo com o auxílio de aparelhos. 

 

 

 

 

 

 

 


